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S. PAULO, 2 DE OUTUBRO ra 188X>* 

Quando tantas summidades' políticas proclamam 
a conveniência da fundação de 'uma universidade, 
e os priocipaes org&os da imprensa aceitem e pro- 
pagam a idéa, temos certo embaraço em oppdr o 
devido protesto á recente propaganda.   ■ 

Mo desconhecemos a influencia dás universida- 
des no desenvolvimento dos estudos superiores, e 
no aperfeiçoamento do espirito scieotifico. A reu- 
nião das faculdades de ensino concentra e torna 
mais enérgico o foco de luz, que se irradia da ins- 
trucção em commum, facilita a permuta das idéas 
entro os que ensinam e aprendem, promove o esti- 
mulo para os trabalhos litterarios, e eleva o nivel 
do pensamento. 

Porém a taes vantagens, que ninguém contesta, 
é possível e se deve sacrificar interesses de maior 
valia, fatalmente presos às circumstancias sociaes 
do paiz, e até mesmo &. sua circumscrípção géogra- 
phica ? Quando o Brazil inteiro brada pela defi- 
ciência de escolas de instrucção primaria e secun- 
daria, não é inverter as noções elementares da or- 
ganisação do ensino publico comegar^pela fundação 
do uma universidade ? 

Dizia uni profundo pensador, que em política 
vale mais o que parece, do que aquitlo que é. Nós 
temos certa propensão para as exterioridades ; 
queremos figurar bem, e'dissimulamos os defeitos 
próprios da juventude da naç3o, ou talvez dos erros 
do governo. 

E' impossível que em matéria de instrucção, 
como na de tantos outros productos sociaes, possa- 
mos competir com os velhos estados, que por ha- 
verein. satisfeito as necessidades sentidas, nutrem 
succossivas aspirações de progresso, e aperfeiçoam 
gradu'àlteente as instituições. Se a natureza não 
procedo por saltos, menos a sociedade. 

I Ora melhorar a organisaçSo do ensino superior, 
quando falta-nos ainda a instrucção elementar, pa- 
rece um contrasenso. Emquanto não houver esco- 
las onde houver quem aprenda, não pôde, não deve 
o Estado pensar no aporfeiçoamento da instrucção 
das academias. A escola é a base de toda organi- 
saçào social : não somente da instrucção, mas de 
todo o mechanismo das instituições, da educação 
e do sentimento político. 

Lembrai-vos da conveniência da exclusão dos 
analphabetos das urnas eleitoraes, e em vez de 
abrir escolas quo os habilitem para o exercício do 
direito político, attendeis de preferencia aos inte- 
resses da nobílíarchía litteraria 1 

E' uma deslealdade. 
Ha tanta gente no Brazil, que ainda não gosa da 
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instrucção elementar, porque o Estado ainda não a 
poude distribuir sufficientemente, e pensanios jã 
na organisação de uma universidade ha corte í 

Bespondam embora, que não é da competência 
dos poderea geraes promover a instrucção prima- 
ria, actualmente a cargo das províncias. Mas o que. 
impede que, na superahundancia de rendas, as pro- 
víncias tenham dotaçOes para alargar a esphera; do 
ensino, como jã tem para a manutenção da força 
policial ? Demais, na proclamaçâo para fundar-se 
a universidade, invoca-se o beneficio das contribui- 
ções privadas, e é muilo mais de suppõr que os 
contribuintes prefiram vel-as applicadas à instruc- 
ção primaria nas províncias, do que á instrucção 
superior na corte. 

Se o ensino elementar, no estado em que se acha, 
não pOde prescindir das attenções do governo, a 
enorme extensão dò território do império condem- 
na a ideada concentração dos estudos superiores 
em um só estabelecimento de instrucção. 

Dir-se-ha que a creaçào da universidade não im- 
porta a suppressão das escolas superiores ou facul- 
dades das províncias. Mas ha quem possa crer na 
permanência da faculdade de direito de S. Paulo, 
quando houver uma faculdade de direito na corte T 
E é justo e político extinguir em uma província im- 
portante a instituição de que gosa ha tantos annos 
com evidente beneficio publico ? 

Quando o ministério de 7 de Março suggerio a 
idéa da creaçào de uma universidade, houve no seio 
do gabinete quem se lhe oppuzesse, em nome das 
regalias provincíaes c pela conveniência da diíTusão 
do ensino. 

Agora, em pleno domínio liberal, os represen- 
tantos da província de S. Paulo, ou muitos delles, 
exautoram a província dos foros adquiridos subs- 
crevendo um documento, que . é o título da sup- 
pressão da faculdade de direito de S. Paulo I 

Mas não circumscrevamos o perigo ao novo esta- 
belecimento de instrucção superior, de tão honrosas 
tradições. E' conveniente porventura, quando se 
traia de crear novos cursos de ensino, concenEral-os 
na corte, que jã possue a faculdade de medicina, 
as escolas militar, de marinha e polytechnica, e o 
curso de bellas Jettras do collogio de Pudro II 7 
Ninguém o sustentará. 

Se ó necessário, no quo concordamos, crear-sc 
uma faculdade de (hcologia, ou de phylosophia, ou 
de scicncías naturaes, porque não distribuíl-as en- 
tre as províncias do império, que mais se resintam 
da falta de contado com os focos de instrucção su- 
perior t 

Em todos os paizes cream-se universidades de- 
pois do dotadas ns dífTerenles partes do território 
com estabelecimentos aperfeiçoados do ensino. 
Entro nós, pretende-se proceder do modo inverso. 

A maior parle das províncias não tem curso algum 
de alta instrucção, nem mesmo um' lyceo ou aulas 
isoladas para o ensino secundário ; e entretanto 
trata-se de crear na corte outros núcleos de ins- 
trucção, e de refundil-03 valvez todos na projectada 
universidade 1 

Não é da concentração do ensino que precisamos, 
é da sua dllfuzão. 

Mm JUDIGIIRÍÂ 

Tribuna! da Relação 
SESSAO DE 1» DE OUTÜBUO DE 1880 

Foram hontem proferidos os seguintes julgamen- 
tos : 

Petífào de habeas-corpus n. 63.—Pirassununga. 
— Impetrante, Luiz Gonzaga Pinto da Gama ; pa- 
ciente, o preto João Carpinteiro. 

Julgaram prejudicada a'petição, visto jà estar o 
paciente solto ; unanimemente." 

Appellação crime n. 600.—Araraquara.—Appel- 
lantes, Apolinario JOSé dos Santos e outros; appel- 
lada, a jíistiça ; relator, o sr. Brito ; revisores, os 
srs. Nogueira e Sebastião Pereira. 

Anníillaram o julgamento e mandaram que o pro- 
cesso s^a sübmettido ao julgamento do jury, contra 
o voto do sr. Nogueira, que confirmava o julga- 
mento do juizo especial quanto ao crime de resis- 
tência. 

Appellação cível n. 573.—Capital.—Appollan- 
fes, Aíilonio Joaquim Gomes Lage e sua mulher ; 
appellada, a Companhia do Ferro Carríl; relator, o 
sr. Brito ; revisores, os srs. Nogueira e Faria. 

Não tomaram conhecimento da appellação pela 
incompetência do juízo em que foi ella interposta ; 
unanimemente. 

SECçAO LIVRE 
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O SEMTVENTURA 

SEGUNDA P.\RTE 

Uma herança disputada 

1 

— Meu caro senhor,. exclamou Nivelin, depois 
ie haver escutado com attenção extrema a narra- 
Hc, que o Sem-Vmtura acabava de fazer-ihe ; 
Wdo o que me tem contado é por tal fôrma eitra- 
ordinaríD, queime não atrevola responder immedía- 

{aDaente; permitfa-me pois que medite durante 
alguns momentos... 

— E' extraordinário, mas é a verdade, respondeu 
o Sem-Ventura. 

— Não digo que não, tornou Nivelin ; mas 
jíevemcis confessar que essa verdade é perfei- 
Mmente inverosimi), e os tribunaes não podem 
nindamentar as suas sentenças com bypotheses. 

Mas quem era Nivelin ? perguntará,« com razão, 
leitor. 
Niveün era um advogado de Pariz, que no pa- 

wcio da justiça era considerado como um dos mais 
Babeis e activos. Não se imagine porém que era 
una desses velhos procuradores de causas, cujo 
^po nos descreve Bafeac, -^ue andava invariavel- 
lini? gravata branca e de casaca preta, e que 
fna ** P^"!*!.! angploaoj »" rosto severo e carran- 
r'"'<>i c os pequeninos olhos pardos, brilhantei do 

astucia e malícia, escondidos por detraz de uns 
óculos de vidros azues. 

Não; Nivelin era um elegante e bonito rapaz 
de trinta annos, que tinha passado, c passava 
ainda vida alegre e divertida. Tinha louros os 
cabellos, os olhos azues, semblante risonho o 
agradável, e uns bellos dentes, que se liie en- 
treviam no meio dos rosados lábios, promptos 
sempre para sorrirem. ' 

Ás cinco horas, no mez de Maio, ora certo no 
bosque de Bolonha guiando elle mesmo o seu 
pha»ton, tirado por dois magníficos trotadores. De 
manhã sahia sempre a eavallo; 

Apezar de muito novo, Nivelin tinha já uma 
grande autoridade como advogado. Todas as ques- 
tões importantes lhe iam ter ãs mãos; nos últimos 
annos tinha desenredado, c feito julgar em favor 
dos seus clientes, processos extremamente íntriU' 
cados. 

O Sem-Yentura acabava de relalar-Ihe todas 
as circumstancias do seu nascimento, é pedia-lhe 
conselho* sobre o procedimento a seguir para- 
reivindicar o nome e a fortuna que lhe per- 
tenciam. 

Não eram todos os que conseguiam penetrar no 
gabinete do elegante advogado, e havia mesmo 
uma certa difliculdade em obter uma audiência do 
escrevente mais graduado do escriptorio. E com- 
\\iâo o Sem-YeiUura, conhecido no raundo dos 
pequenos artistas pelo nome  deJGodefroy,  havia 

Oomarca de Xípirica 
Quem ignora, a vida quo leva no Apiahy o, oc- 

cioso Zetuita ? 
Creio que ninguém. 
Esse occioso ZeiuiCa e kypoorita depois que oc- 

cultou-se das vistas do linado ;   para não lhe 
pagar o que devia, iinmigron para o Apiahy ; onde 
vive honestamente de trabuco em punho a todos 
aggredindo e fuzilando. 

E como a serpente venenosa a todos lança seus 
venenosos botes ? 

Foi em um desses dias de espera quo essa ser- 
pente lançou um de seus botes em um Magistrado 
honrado e honesto desta comarca ; que a esse re- 
petil, sabe coUocar no lugar de degradação em 
que merece. 

E a essa occiosa serpente diremos: erraste o bote 
e teras o pag o? 

Comarca deXíririca, Setembro de 1830. 

A moralidade. 

NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PRESIDENUA -^ 

Por actos de 29 do passado : 

F«i exonerado, a pedido : 
O capitàoTrancisco de PaulftíXavier de Toledo,, 

do cargo de subdelogado de policia da freguezia da.' 
Consolação, desta capital. 

Foram nomeados; 
D. Amélia de Oliveira Carvalho, para o lugar de 

professora publica do primeiras, lettras dol.*.(UB- , 
tricto desta capital. ■   V,   ' 

D. Laura Eugenia de Oliveira Valente, para igual 
emprego na freguezia de Itaquery, município do 
Rio-Claro. .,i. < j; : 

O cidadão Francisco Ignacio de Toledo Barbosa, 
pata o cargo de subdelegado de poÚcia'da fregue- 
zia da Consolação, desta capital. 

Foi concedida ao cidadão Joaquim Maurício de 
Azevedo, professor publico de primeiras lettras da 
cadeira da freguezia de S., José do Rio-Pardo, re^ 
moção para a do bairro da Cruz, município de Lo- 
rena. 

Foram concedidas as seguintes licença : 
Ao cidadão Ernesto  de Almeida Gonçalves Ro- 

cha, partidor e contador  de  Guaratinguetã, 90 
dias. 

Ao cidadãi) José Garcia Duarte Sobrinho, escri- 
vão de orphams e ausentes do termo de Entrç- 
Rios, 3 raezes para tratar de sua saúde, em pro- 
rogação da anterior. 

AO TRIUMPUO—Fazendas, roupa feita e arma- 
rinho, por preços baratissímos. Largo da Sé n. 9 
era frente a Cathedral.) 25—9 

' COMPANIA LYRICA 

Eslü, finalmente, resolvida a vinda da companhia 
lyrica do sr. Ferrari, que deve chegar a esta cida- 
de alé o dia 8 do corrente, para dar doze represen- 
tações com varias operas, entre as quaçs ps Hu- 
gtienoites, Guarany e Fosca, as duas primorosas 
composições do nosso festejado maestro Carlos Go- 
mes. 

Continuam abertas as assignaturaç emcasadfí 
sr, Levy. ' 

E' de esperar que o publico de S. Paulo não dei- 
xe passar esta occasião de ouvir uma companhia 
lyrica de primeira ordem secundada por uma or- 
cheslra igual ás melhores do mundo. 

O BARÃO DO AMAZONAS 

no Jornal do Commercio de 30 de Se- LÈ-se 
lembro 

sentenças... são-lhe precisos   factos positivos e 
inquestionáveis. 

E depois de alguns momentos de silencio, con- 
tinuou : 

— Ora resumamos os factos principaos... 
O SemVentura esperou que o adtogado prose- 

guisse. 
— Nasceu então em Saint-Martin-les-Champs, 

não é assim ? tornou Nivelin,' 
— Sim, senhor. 
— No livro dos baptismos declara-se que é filho 

do jardineiro... 
— Mas esse assentamento não me diz respei- 

to a mim, mas sim ao verdadeiro Hlho do jar- 
dineiro. 

— Que importa ? O senhor passou a sua primei- 
ra infância em casa do jardineiro. de quem foi 
sempre considerado filho, e portanto esse'assenta- 
mento forçosamente lhe ha de ser attribuido. Üe 
mais a mafs,: e isso comphcaoada.vezmaif a ques- 
tão, dos registros da. freguezia-ver-se-há.que em 
tal dia de tal anno foi sepultado o filho'único do 
conde de Neuville. >, ,   . 

— Mas a criança q^e foi sepultada era filha do 
jardineiro. ;,   ' -,   ■       .Vi';.- 

— Acreditoro .piamente» nias é preciso proyal-o 
perante os. tribunaes' Como T'Por: quem ?'^Esta é 
que 6 a questão. 1^       ^1^ >^ •    " 

— E' verdade,'ísuspífou oipohre Sem-Ytn- 
turra. "■^' '-'í^!,---   ■   t<- 

— A sua única prova, -continuou o advogado, é 

«Hontem, ao meio dia a bordo da fragata Ama- 
3onas, colloeou-se em lugar de honra da câmara o 
retrato a óleo do heróe de Iliachuelo. A's U 1/2 
horas embarcaram no cães do arsenal de marinha 
o sr. almirante Barão do Amazonas e seu filho 
Henrique Barroso, ajudante general da armada, os 
capitães de mar e guerra Carneiro da Rocha e Ba- 
rão de TefTc, com destino áquella fragata onde fo- 
ram recebidos com gente nas vergas, a guarda for- 
mada, a banda de rnusica de imperiacs marinhoi- 
ros, achando-se ao portaló o Barão de Ivinhcima, 
chefe do 1." districto, e na tolda os commandanles 
e olliciaes dos navios surtos neste porto. 

m 

sido introduzido, apezar do seu fato rapado e do' essa madeixa de cabellosr'bràiU»8 que tem no lado 
seu velho chapéo, no gabinete do advogado, logi 
que se apresentara. E' que Godefroy tinha-lne 
enviada;pelo continuo dos escriptorios um pequeno 
bilhete dOyapreseotação, assignado por uma ce- 
lebridade ,^o mundo lyrico, pela prima-donna 
Paquita, o esse bilhete era então um talisman, com 
que se abriam todas as portas., 

O advogado Nivelin mandara entrar immediata- 
mente o portador do brflhete. 

— Não, meu caro senhor, tornou Nivelin, os tri- 
bunaes não podem bazear em bypotheses as suas 

esquerda da caI}eça:«:Essa prova pôde convencer 
um sábio ou uãi;,^èdico ;, mas os tribunaes não 
podem contentar-se cotí: ella. 
. <( Além disso o^barão de Neuvill^ que, ao que 
parece, é seu pHoiò, é um homem rico e con- 
siderado, e po|fÍãotQ é de suppór que todas as 
opiniões fossen).'^ ém fevor delle. E como havia 
de o senhor pronr, que testemunhas poderia 
invocar para tornar evideute o facto de ter olle 
conseguido, com o auxilio de uma bebida mys- 
teriosa,  mergulhal-o em  uma catalepsia que dUr 

rou vinte e quatro-horas, encerrandu-o assim em' 
uma caixa, e exp'eílindo-o em seguida para a 
America ? 

« Na verdade é essa uma aventura extraordiná- 
ria, romanesca, e inverosimil; c comtudo eu te- 
nho-a como verdadeira e real, porque m'o aíTirraa 
6 accento de sinceridade com que me tem fallado. 
Mas serão os tribunaes tão fáceis cm.se conven- 
cerem ? 

— Ah 1 disse o Sem-Yentura, estou certo de 
que, se minha mãe me visse... 

— J& ha pouco Iho-disse em que estado se acha 
o pobre senhora, que diz ser sua mãe, tornou a 
advogado. A senhora condessa de Neuville, cuja 
saúde era ha annos muito precária, enlouqueceu, 
esta recolhida em um hospital de alienados. 

— Mas talvez possa curar-se. 
Nivchn abanou a cabeça.    .. 

.— Escute, disse elle. Alguns médicos ciiram, ou 
pretendem curar a loucura,   mas o.publíco não cr£ 
em semelhantes curas.   O liomem que.uma vez este      ; 
ve doido, nunca poderia convencer aquelles quo . 
o viram nesse estado, de que voltou completamente . 
4 razão. 

«Vou ainda mais longe.   Supponha que a se- 
nhora condessa de Neuville enlouqueceu, como Oi 
■enhor aíSrma, e como se diz também neste bilhe- .'e, 
te, em conseqüência da &lsa alegria que/experi-n 
mentou quando lhe disseram que seu íilfao viviai.. ^ 

— E' a verdade, senhor^  
— Creio, creio.' Supponhamos ainda que, gppa- 

recendo o senhor de súbito na sua presença, ella, 
impressionada pela semelhança que o^senlior diz 
ter com o fallecído conde de Neuville, o reconhe- 
cesse, o proclamasse seu filho, e voltasse inslantar 
neamentea razão... 

— Oh l então estava eu salvo ! Já não podia 
duvidar... 

— Engana-se; duvidariam lodols I...^espODdea. 
o advogado. 

-V 

V.1 
(Ctntmüãi) 
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Depois das conlinencias ào (tstylo, o sr. Barão do 
Amai^onas, a oiiipanhado dos olliciaes, desceu á 
câmara, onde foi lido |ieto sr. Barão do Ivinheima 
um pequeno, mas exprRssivo discurso coiiiiiiemo- 
rando os feitos de armas do bravo almirante, prati- 
cados naquelii! mesmo navio, theatro de suas {jlo- 
rias. Km seguida o 1." tenente Câmara, ajudante 
de ordens do l." disti-iclo, descobriu o retraio (jue 
foi saudado com vivas enlliusiasticos ao venerando 
almirante Barão do Amazonas, que respondeu ex- 
tremamente commovido abraçando os seus camara- 
das. 

Desta ceremonia lavrou-se uma acta que íoi as- 
signada por Iodos os presentes. Terminada a so- 
lemnidade subio o sr. líarSo do Amazonas ao pas- 
sadiço, onde esteve recordando certos episod"ios do 
memorável c glorioso dia U de Junho, retirando- 
se depois para terra acompanhado pelos capitães 
de mar e guerra Üarão de Teffé e Carneiro da Ro- 
cha, í     . 

A marinha prestou assim a homenagem de con- 
sideração e respeito que justa e merecidamente 
professa a este grande vulto da nossa historia con- 
temporânea. Pela nossa parte unimos os nossos 
emboras ao illustre almirante, Barão do Amazo- 
nas.a 

ADVOGADO 

O DR. GAIO PRADO é encontrado 
para os trabalhos de sua profissão, no es 
criptorio dos drs. Lins de Vasco:)cellos e 
Eabello da Silva, rua do Ouvidor ,n. 20. 
bilitaria as machinns de funccionar, se as chuvas 
continuassem por mais alguns dias. 

BELLEZAS DA SlTUAÇAO 

Lê-se no «Tempo» do Maranhão de 16 do pas- 
sado, o seguinte : 

« Na reorganisação da guarda nacional da pro- 
víncia do Pará deú o governo imperial a patente de 
major a Estevão WanzeJler, e a de tenente coronel 
a Damazo José Pinheiro. 

O primeiro, Estevão Wanzeller, achava-se e 
ainda se achava preso e processado por crime de 
homicídio na cidade de Cainetá ; o segundo Daraa- 
20 José Pinheiro, é o innocenlinho de que tracta a 
certidão seguinte : 

Certilico (lue o rco Damazo José PÍnhcu-o, resi- 
dente na viila de Oeiras, está pronunciado ha mais 
de dous annos como incurso no art. 15T do código 
crimina! e que em doze de Junho deste anno, o 
juiz municipal o pronunciou como incurso no 
artigo 1)1 do dito código. O referido é verdade do 
que dou fé. Breves, !f de Julho de 1880. O escrivão 
interino do jury, Eleuterto Raymundo Guedes 
Franco. 

E vinham moralisar a administração e restaurar 
a liberdade I v 

perdas de vidas e enchentes prodigiosas. .\s acuas 
do Itajaliy-merim invadirão a cidade ; no Ilajaliy 
assú as aijuas corrião com extraordinária velocida- 
de, levando Indo por diante. Os extremos do cabo 
telfgraphico forão arrancados, não se podendo des- 
cobrir oude elle pára. Mandarão se montar estações 
provisórias em ambas as margens para baldear os 
telegranimas, emquanto não se sulisütue o cabo 
que terá de ser eliminado, cqmo^ já foi a maior 
parte dos outros. Nas linhas aéreas os accidentes 
foram ihsignilicantos ; as demoras havidas íorào 
devidas ás trovoadas duradouras, masnilo a inter- 
rupções de linha. Pedirào-se pormenores a res- 
peito dos sinistros acima mencionados. » 

TUKATllO S.  JOSÉ 

Hoje dá-se neste theatro um interessante e attra- 
hente especlaculo. _ 

Apresenta-se pela primeira vez a exhibiçào do 
grande pamirama de Lisboa, que tanto successo 
obteve nos theatros da côrle. 

Além disso uma companhia dramática represen- 
tara duas chistosos comédias. 

DR. EUZEBIOI. V. L. 
ydvogado em Jundiahy. 

DA CÂMARA LEAL— 
25-4 

CHUVA DE PEDUAS 

Da Faxina nos escrevem em 27 do passado ; 

CAMPINAS 

Tiramos da Gateta .- 

CAVEZAES—Infelizmente, a muito auspiciosa flo- 
rescência dos cafezeiros nâo ha de corresponder a 
futura colheita. 

Esta jà não será grande, segundo informações de 
muilos fazendeiros criteriosos, cuja opinião é que 
a chuva de pedras da noite de 24 do passado foi 
damnosa para muitos, e em escala considerável 
para alguns. 

Entendem esses fazendeiros que os elieitos das 
pedras não tem sido devidamente observados, mas 
que, mais tarde, se ha de verificar que a carga de 
íruclas se reduzirá consideravelmente. 

Demais, nem o nosso município foi único : pelo 
contrario, hoje sabe-se que muitos outros com 
igual intensidade partilharair. de tão grave mal. 

Preíerianios que estivessem em erro os fazen- 
deiros, cujas opiniões motivaram esta noticia des- 
agradável. 

A ESCOLA 

Recebemos o primeiro numero desta periódico 
bimensale propriedade do Grêmio Normalislico da 
Bahia. E' uma bem escripla revista sobre instruc- 
çâo e educação. 

Agradecemos. 

DR. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 
eparteiro, rua de S. Bento D. 83. 

CRIMINOSOS 

fl No dia 24 do corrente mez, desde a manha 
ouvia-se alguns trovões longínquos e à proporção 
que crescia o dia augmentavam-se esses trovões 
até que, ao declinar do meio-dia appareceu um 
ronco surdo na atmosphera com algumas descargas 
electricas, soprando ao mesmo tempo o SSe. não 
muito rijo, e quando davam duas horas da tarde 
começou a cahir uma saraivada de granizos a ovos 
de pomba e com tal progressão em augmenlo de 
volumes que a poucos momentos depois cahiram 
massas compactas de um tamanho enorme e nunca 
visto, pesando muitas dellas o insiguiticante pezo 
de 400 e mais gcammas cada uma ! 11 

O telhado que recebia uma dessas metralhas era 
reduzido a migalhas, não se contando as vidraças 
que licaram todas escangalhadas. 

Felizmente pouco perdurou esse estado de cou- 
sas ou v«rdadeiro phenumeno da natureza, lieando 
reduzidos a ovos de pombas e para menos os gra- 
nizos que ainda cahiram em grande quantidade, e 
assim continuou atè a manhã de 25 ; por que do 
contrario íicariamos todos na rua e muitas desgra- 
ças teriamos a lamentar. 

Com tudo nào escapou de ser víctímado um me- 
nino de 5 para 6 annos, o qual recebeu um desses 
granizos e não dos ma íores, no oaaijtílrontal e mo- 
mentos depois deixou a vida, ficando ferido na 
cab ça um outro de mais idade. 

Phenomenos desta ordem é preciso que fiquem 
registrados e por isso peço ao illm. sr. redactor do 
Correio Paulistano paia inserir estas linhas om 
seu conceituado jornat, coro o que muito obrigara a 
um seu constante leitor. » 

A 29 do passado (oram capturados na cidade de 
Guaratinguetá, os criminosos José Fernandes e 
Vicente Gomes Pereira, pronunciados no art. 193 
do Código (Jriminal, aquelle na provincia de 
Minas e este naquelta cidade. 

Esta deligencia foi efTectuada pelo actual dele- 
gado de policia Francisco Maríano da Silva. 

O DR. JOHN NEàVB, medico,   oirurgiSo   e 
pnrtnini, de voltn ds Europs, aonde dedicou-ae 
Qom especialidade ao eatudo das moléstias dae 
BunhoraH, llxüu sua residcncia á FUK Aleg^re n. 
38 Noude elle pôde «er procurado & qualquer 
hora do dia ou da noite. 30—:Í0 

ALMANACK BRAZILEIRO ILLUSTRADO 

O distincto e infaligave! escriplor sr. dr. Antônio 
Manoel dus Reis, filho desta província e actual- 
raente residentenacôrle, acaba de mimosear-nos 
cora um volume doseu Atmcaiack Brasileiro II- 
lustrado para o anno de 1881. 

Esta ntilissimae interessante publicação quo já 
está no 6" anno de existência, nãoé inferiar à dos 
outros annos, e é natural que continue a merecer a 
geral aceitação que tem obtido. 

Agradecemos o exemplar que nos foi remettido. 

OS TEMPORAES NO SUL 

Lé-se no «Jornal do Commcrcion de 30 : 

TEMPORAES no-3UL.—A estação central dostcle- 
graphos escrevo-nos o seguinte : 

« Recebemos participação das causas a que Toi 
devida a interrupção do telegraph» ao sul de S. 
Francisco. Delia extrahimos o seguinte : Tem ha- 
vido têmpora medonho. Desde 20 até 26 choveu 
sem cessar, donde resultarão muitas desgraças em 
Itaiahy   Na cidade e nas colônias, casas desiibadas, 

S. CARLOS DO PINHAL 

São da Tribuna de S. Carlos de 26 do passado 
as seguintes noticias : 

« COLHEITA—Abundante vae ser a próxima futu- 
ra colheita de café neste município a julgar-se pela 
florescência dos cafeeiros, pois mesmo aquelles que 
mais soiTrerim com as geadas, estão perfeitamente 
enfolhados e florescidos. 

Felicitamos aos lavradores por verem seus esfor- 
ços coroados do mais feliz exito. 

« ÓBITO—Na avançada idade de 70 annos, falle- 
CBu no dia 24 do corrente o sr. Joaquim de Camar- 
go Penteado, e em seu testamento deixou livres, 
sem condição alguma, três escravos, instituindo 
herdeiros de sua terça a seus dois netos, que são 
ao mesmo tempo seus únicos herdeiros. 

A estima e consideração do que sempre gosou 
em toda sua vida, é o maior elogio que se lhe pdde 
tecer ; dotado de excellentes qualidades e nobres 
sentimentos foi o seu nome sempre venerado no 
seio de sua família. 

Aos nossos amigos os srs. major José Ignacio de 
Camargo Penteado, Theodoro Leite de A. Camar- 
go, sobrinhos do finado, como a todos os membros 
de sua exroa. família acompanhamos em seus 
justos sentimentos de pezar. )i 

AMPARO 

A Gazela daquella cidade, de 30 do passado, dã 
as seguintes noticias : 

u íloniem, ás 10 horas da manha, mais ou me- 
nos, vieram 19 escravos da fazenda da exma. sra. 
d. Angela Penelope de Moraes Cunha, apresentar- 
se ao sr.delegadode policia, queixando-se de máos 
tratos, o que por isso espancaram o feitor. 

Apresentando um delles um pequeno ferimento, 
á requisição do sr.dr. promotor procedeu-se ao 
competente corpo de deboto. 

Mais tarde, soube-se, pelo administrador, que o 
feitor nada ^soffrãra,  |i(H8 conseguira, escapar 
tampo. ■"    '   ■,: V'"'';"-í ^1"' 

Os escravf s foram recolhidos ã cadêa, por ordem 
doar. delegado. ,\    ■* i    >^':; 

— FECUMDIDADE pRomQioBA — Ná~noite de 23, 
sra. Francisca Maria da Conceição, .residente QO 
bairro do Pântano, desU»; município, deu ã luz; 3 
creanças, sendo 2 do sexo masculin» ■ e 1 do femi- 
nino deixando de nascer a quarta, segundo nos in- 
formam, por brutalidade da apafadeira e falta de 
recursos da pobre parluriente ; pois, exhausta pelo 
nascimento das três, desanimada pelas inconveniên- 
cias da aparadeira c sem o auxilio de algum fa- 
cultativo, a pobre mulher succumbiu.    '; 

As   Ires creanças foram baptisadas antc-hon- 
tem. 

Narrando este facto, ainda uma vez, pedimos ás 
pMSoas importantes de nossa cidade c ás exmas. 

$ 

senhoras ri seu valioso concurso, afim de angariar^ 
mos donativos para a fundaçáo de uma ,casa dç ca- 
ridade, onde a população pobre possa encontrar le- 
nilivo .'is suas ilòres c'recursos para o seu trata- 
mento. 

Desanimados com os pedidos qno temos dirigido 
aos nossos capitalistas, recorremos ãs excellentissl- 
mas senhoras, que de um modo tão significativo 
]iodern cxbibir os seus reconhecidos merecimentos 
e tão vantajosamente recommendarem-so á gralidüo 
de todos. 

Appcllando para as distínclas damas que com- 
põem a sociedade Amparense, esperamos que en- 
videm todos os seus esforços, ponliam om acUvi- 
dade todos os seus dotes de bondade para os que 
gemem no leito da dòr c da miséria. 

Torminaudü, lembramos a idéa do todos os do- 
mingos e dias santiflcados, uma commissão de se- 
nhoras esmolar á porta da matriz e em nossa cida- 
de, para tão nobre quanto elevado fim. 

— Na noite de sabbado para domingo ultimo, 
nas itnmediacões da fazenda do sr. dr. Joaquim 
Ignacio de Jforaes, foi assassinado Valentim Gur- 
gel de Mascarenlias, por Felicio do tal, que des- 
carregou-lhe uma punhalada na região do pulmão 
esquerdo, e fugiu logo depois de commettidoo 
crime. 

Logo que leve conhecimento do facto, o sr. de- 
legado de policia deu incontínente as precisas pro- 
videncias.» 

O DESASTRE DO COMBOIO  NO RIO TAY 

Mr. James Ford, engenheiro encarregado das 
sondagens no rio Tay. para a extracção do com- 
boio de caminho de ferro que alli se precipitou no 
anno passado, na embocadura do rio, refere o 
seguinte acerca de suas pesqulzas : 

«A rainha primeira immersão levou-me ao 
principio do comboio. O corpo do machinista es- 
lava em pé sobre a locomotiva e prendía-se-lhe 
por uni pé. 

A corrente da água inclinava-o ligeiramente, e 
ás vezes movia-se lentamente para a direita ou 
para a esquerda, como uma planta submarina. 

Tinha os olhos abertos. E' fácil comprehender 
que o desgraçado teria subido á tona d'agua, se 
o pé se lhe não prendesse entre dous tubos de 
cobre. 

O foguista tinha a cabeça partida e eslava me- 
tade encoberto pelo carvão da machina, que se en- 
tornou sobro ellcs. 

Na ambulância do correio havia Ires empre- 
gados, todos três apertados, juntos da portinhola 
corrediça, que haviam conseguido abrir no espaço 
de alguns centímetros. 

Uma luta suprema se deu entre elles para sohi- 
rem, e um dos três tinha as mãos agarradas ao 
pescoço de um dos seus camaradas, que segurava 
o botão da porta. 

Em um dos compartimentos do primeiro wagon, 
seis pessoas, provavelmente uma família, occupa- 
vam 09 seis lugares. Por um acaso extraordinário, 
a morte, depois da queda, fel-os recahir nos seus 
lugares e alli estavam jmmoveis, no seu wagon- 
caixão. 

Fora do segundo comparlimento fluctuava um 
corpo, preso pela cabeça, entalada na portinhola. 

hste corpo era de um official. Tinha o falo 
todo rasgado, e as pernas nuas jã eram, em gran- 
de parte, roidas pelos crustáceos do lay. Do peito 
saia-lhe o longo corpo de uma enguia, que se de- 
batia na água lentamente. 

O segundo compartimenlo do segundo wagon 
era a.quelle que apresentava o mais horrível espec- 
laculo. 

A luz electrica deixou perceber atravez das es- 
verdeadas opacidados da água um cahos de corpos 
apertados uns contra os outros. Havia um bébé- 
sinho todo achatado e desproporcionalmente com- 
prido ; uma mulher eslava quasi completamente 
tendida de meio a meio, suspensa pela parle su- 
perior do corpo. Grossos peixes passavam e re- 
passavam pelo meio destes destroços, e continuada- 
mente, pelas duas portinholas esníigalhadas, se es- 
capavam bolhas de ar, que subiam lentamente & 
superfície da água. 

l)essa horrorosa viagem Mr. Ford trouxe a 
mala do correio. Foi-lhe preciso mais de oito dias 
antes de se atrever a emprehender segunda des- 
cida- 

Durante as primeiras 48 horas, não pôde comer 
cousa alguma. » 

PONTUALIDADE DE NAPOLEÃO I 

Napoleão era ura prodigioso amador da pontua- 
lidade : esta virtude, sem a qual nào ha adminis- 
tração possível, era por elle muito apreciada e ge- 
nerosamente recompensada. 

Um dia, mandou vir ao seu gabinete um chefe 
de seccão de um dos seus ministros. 

— M. Daru, disse, eis aqui um trabalho quo 
quero esteja acabado em três dias. 

— Mas, magestade... 
— Eu sei que é impossível, mas preciso ; faça-o 

em quatro e não fatiemos mais nisso I 
O chefe comprimentou-o e retirou-se, não sa- 

bendo onde bater com a cabeça. 
No entretanto pòz-se a trabalhar de dia e de noi- 

te, comendo com a penna na mão, sem se levantar 
da cadeira, e no fím do terceiro dia estava no ga- 
binete do imperador. 

Napoleão havia sabido : o chefe põe seu traba- 
lho sobre a mesa, assenta-se em uma cadeira, mas 
acabrunhado pela fadiga e vencido pelo somno, 
adormece ali mesmo. 

Napoleão entra, toma os papeis e attentamente 
examina o trabalho emquanto o empregado dorme. 

Acabado o exame, Napoleão retira-se para seu 
gabinete e o bom do chefe continua a dormir. 

O imperador, porém, precisando fallar-lhe^ vol- 
ta, finge tossir c move uma cadeira, o que faz acor- 
dar o empregado, que pede mil desculpas'á sua 
magestade. i' 

— Sabe o senhor desde quando está dormindo ? 
— Magestade... 'W 
— Ha duas horas, nem mais nem menos. 
— Vossa magestade queira... 
— Cale-se, sou capaz de apostar que estava so- 

nhando. Sim, tenho certeza de que o senhor esta- 
ca sonhando que ora ministro de estado. Pois bem, 
faça de conta ({uc ainda^ está dormindo e escreva o 

deèrctp dc^suá.nomeaçito de ministro...^ salvo se 
ainda estiver muito ;cai|sado. 

O conde Darg, poréin, nãójulgou que devia desr, :>, 
cansar mais tempo,'e na manlià do  dia seguinte o "'^ 
Moniteur publicava o decreto de sua nomeação de 
ministro. ' 

Sl-SSÀO FÜNERRE 

Communicam-nos: 

« Devendo ter lugar hoje, 2 do corrente, ãs 
5 horas da tarde, no salão da Academia, a sessão 
fúnebre que em homenagem i chorada memória db 
illustre mesire, dr. Aprigio Guimarães, faz celebrar 
a mucidade acadêmica do S.Paulo, a commissão íní- 
ciadora, convida aos seus collegas, ao corpo docente, 
á imprensa, ás diversas curporações e pessoas gra- 
das da capital para assistirem ã essa solemnidade, 
como também á missa que, em sufTragio ã alüia do 
finado, ofíereceu-se para rezar na egreja da Sé éa 
9 horas da manhã, o nosso douto mestre arcipreste 
dr. J. J. de Andrade. » 

Ãvüõ 
Hoje, grande leilão ao correr do martello, â rua 

do S. Bento n. 77, às 10 1/2 horas o sr. Roberto 
Tavares vende porção de artigos de modas, cutel- 
lariaSj molhados e outras miudezas, assim como 
moveis de uso. 

A venda merece concurrencia porque é ao correr 
do martello. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo< 
vimentc do dia 1 de Outubro, foi o seguinte: 

Caixa  Econômica 

23 entradas de  depósitos    1:023)!000 
19 retiradas de ditos       SOOJOOO 

Monte de soccorro 

2 empréstimos sobre penhores       1I2S500 
2 resgate de penhores        lOSífOOO 

MALAS EXPEDIDAS   HOJE 

Recebem-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itú, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- 
Ctaro, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatina. Pi- 
rassununga, Mo^-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Itú, Ressaca, Rocinha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Poços de Caldas, Cal- 
das, Boa Vista, Descatvado, £ntre-RÍos, S. Siraâo 
e Passa Quatro. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
gaba. Roseira, Apparecida, Guaratiüguetá, Lorena, 
Bananal, Barreiros, Silveiras, Arêas, Pinheiros, 
Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, Capitão-Mór, Cachoeira, Corte, Tres 
Barras, líuquira, Jahd, Dois Córregos, Jabotioabal, 
Itaquery, S. Carios, Araraquara, S. Roque, So- 
rocaba e Ipanema. 

OBITUARIO 

osso- Foram sepultados no cemitério municipal 
guintes cadáveres: 

Dia 30: 
Alcides, 5 annos, filho do dr. Joaquim José Vi- 

eira de Carvalho. Hydrophobia rabica. 
Antônio, 2 mezes, íilho de Antônio Joaquim de 

Moraes Proenca. Vermes intestinal. 
Maria Francisca Hypohta, 22 annos. Erysipda. 
Maria, 3 annos, filha  de Carlos Baruel de Mi- 

randa. Tétano. 

CORREIO DA GORTfi 

No senado entraram em discussão os artigos ad- 
dítivos oíferecidos e approvados em 3* discussão, 
a proposta das despezas do orçamento do ministé- 
rio da fazenda. 

Oraram os srs. Barão de Cotegipe, Saraiva, Síl-  -0 
veira da Motta, Jaguaribe e João Alfredo. 

Foram approvados os additivos,  assim  como as    f 
emendas suppressivas do sr. Cotegipe. 

Ficou adiada a 2» discussão do orçamento da re- 
ceita gM'al do império, depois de orar o sr. Sa- 
raiva. 

Na câmara dos deputados não houve sessão, 

Foi nomeado o padre Antônio Manoel Bicudo 
paraexercer o lugarde capellão da Companhia de 
Aprendizes Marinheiros desta província. 

Foram extraordinárias as enchentes nas colônias 
Ilajahy e Blumenau, causando grandes prejuízos e 
perdas de vida. 

O sr. ministro da guerra dirigiu ao ajudante gfr- 
nerat a seguinte circular : 

aMinislerío dos negocias da guerra, Rio de Ja- 
neiro, 28 de Setembro de 1880.—Illm. e exm. sr. 
—Mande V. exc. admitlir voluntários para preen- 
cher os claros da força de linha existentes nesta 
córtc, os quaes deverão ser convidados desde ii 
nos termos do art. 67 do regulamento approvado 
pelo decreto n, 5,881 de 27 de Fevereiro de 1875, 

«Deus guarde a v. exc^Visconde-de Pelotas— 
Sr. conselheiro ajudante general  do exercito.» 

Não foram agraciados os seguintes réus : 
Cândido Gomes de Andrade,  condemnado a 12 

annos de prisão com trabalho, em virtude de deci- 
são do jury do termo da Franca, na provincia de 
S. Paulo, por crime de hojnicídio. .,, 

Manoel Branco de Araújo,' condemnado aseis 
annos de prisSo comtrabalho, em virtude de deci- 
são do jury da capital da provincia de S- Paulo, 
por crime de homicidío. 

*-' 
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CUMMERCIO 

MEIVCADO DE SANTOS 

■i       (Do nossa correspondente) 

Santos, 1 de Outubro de 1880 

Nio nos consta vendas acTiando:se o. nosso mer- 
cado sem movimento o com tendência para baixa. 

Entradas a 30 do p. passado 218,534 kilos' 
Desde o 1" do corrente. . 6i416,5fô kilos. 
Existência '        63,000 saccas. 

Tenno médio das entradas 
diárias desde V> do mez lindo 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período do 1877 
No mesmo periodo de 1876 
No mesmo período de 187S 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 30 de Setembro fiado.   . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 

Totalidade das entradas de 
café no Rio da Janeiro de 1 a 
28 do Setembro Qado .   .   . 

Termo médio diário     .    .    . 
No mesmo período de 1879. 

3,5^ saocas. 

3,128 saccas. 
3,277 saccas. 
2.980 saccas. 
1,224 saccas. 
1,916 saccas. 

187,689 saccas. 

206,548 saccas. 
249,494 saccas. 
141,331 saccas. 

27:556,363 kilos. 

16,402 saccas. 
10,365 saccas. 

,      MERCADO DO RIO 

Rio, 1 de Outubro de 1880 

Café, \- im)—23,700 saccas. 

Preços p».      &>ws : 

1> boa \   5|J100 a 5$200 
V ordinária   ....   4(1400 a 4)^600 

Existência .    .    .   .    .   210,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v.: 

Sobre Londres bancarío 231/2 d. 
Sobre Londres particular 23 Õ/IO e 23 5/8 d. 
Sobre Pariz bancarío 405 rs. por &anco. 
Sobre Pariz particular 402 rs. por franco. 
Sobre Hamburgo bancário 501 por marco banco. 
Sobre Hamburgo particular 498 por m. b. 

''■"■■■ 

MERCADO  DES. PAULO 
TABELU dos preços porque foram vendidos os gê- 

neros entrados hontem na respectiva praça. 

GEHEHOS 

Café.  .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .    . . 
Batatinha.. . 
Batata docp . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão.   . . 
Fubá .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho  , . 
Cará   .   . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões   . . 
Ovos   .    . . 
Queijos   . . 

PREÇOS 

8 
$ 

7S000 
5JO00 

2S560 
nm 
4IÜ0U0 

lífSOO 
7|í000 

1^600 

$360 

\ 
90000 
7g000 

5)11000 

i 
S800 

Cada 15 kilos 

»   50 litros 
»    * 

»       B 
»       » 

»       J» 
»       D 

»       » 
■» carga 
n      » 
D uma 
» um 
» dúzia 
» um 

» 

» 

EDITAES 

O dr. Clemenlino de Souza e Castro, juiz substitu- 
to em exercício de juiz de direito do 1' districlo 
criminal da comarca da capital de S. Paulo, 
eic, etc. 

Pelo presente faz publico que tendo designado.o 
dia 25 de Outubro próximo futuro para abrir-se a 
fi* sessão ordinaría do jury do corrente anuo, que 
trabalhará cm dias successivos cm o paço da câ- 
mara municipal, e quo tendo-se procedido ao 
wrteio dos 48 jurados que devem servir na mesma 
de conformidade, com os arts. 326, 327 e 328 do 
regulamento a. 120 de 31 de Janeiro de 1842, a 
sorte designou os seguintes cidadãos: 

Freguesia da Sé 

I Dr. Américo Brasiliensedef Almeida Mello. 
^ Antônio Lopes de Oliveira. 
j Antônio Egydio de Moraes. \ 
4 Antônio Euzebio Portílho da Silva, 
o Antônio Gomes de Araújo Filho. 
« Icnenle Antônio Carlos de Campos Mello. 
' Ur. Antônio líenedicto Marques Cantínho. 
8 lenente-coronel Carlos Marií dè"OIiva. 

19 r»    ;;"*^^'"«"""""' "* Í3UTW1 
■»* i»r. rrancisco Rangel Pestana. 

13 Dr. Francisco Aurélio de Souza Carvalho. 
14 l)r,;Jo3é María Còrrfia dè Sáe B^nevides. 
15 Tcueiite José: Domiiigues Frade. ■ 
16 Tenente José Antônio Gonçalves.        . ■,. 
17 Dr. José Fernandes Coelho. '"' ] 
18 José Felizardo. Júnior. ' 
19 Çápitáo Jimqiilm Josó'de Oliveira Lacerda. 
20 Joaquim Kliaa da Süva Buenu. 
21 Dr. Uodrigo Antoiiiò Monteiro do Barros. 

Freguesia- de Santa Iphigenia 

^ Capitão Francisco Ignac o Quartim. 
23 Alteres João Antônio Ribeiro de Lima. 
24 João Fernandes da Silva Júnior. 

Freguesia da Consolação 

25 Capitão João Rodrigues da Fonseca Rosa. 
26 Alferes José Leandro de Toledo Júnior. 
27 José Mariaiio. 
28 Malachias Rogério do Salles Guerra. 
29 Dr. Manoel Corroa Dias. 
30 Quirino Avelino Pinto de Andrade. 

Freguexia da Brás 

31 Capitão José Maxiraino de Sampaio. 
32 Dr. Miguel Antunes do Moraes. 
33 Thomaz Fernandes da Silva. 

Fregnesia da Penha de França 

34 José Jesuino de Toledo. 

Freguesia de S. Bernardo 

35 Francisco;Antonio Maríano de Barros. 

Freguesia  de Nossa Senhora do O' 

36 Francisco de Paula Alves. 
37 Jesuino José de Brito. 
38 Joaquim José Guedüs, 
39 Alferes João Antônio da Cunha. 
40 Manoel Marques de Moura Brito. 

Yitla da Conceição dos Guarulhos 

41 José Rodrigues de Almeida Barbosa. 

Yilla de Santo Amaro 

43 Fidelis Rodrigues da Silva. 
43 Francisco Branco de Araújo. 

Víííít de Itapeoerica 

44 Antônio Pires do Albuquerque. 
45 Antônio loüé Mattiias. 
46 João Pedro Teizen. 

ynia de Pamahyba 

47 Manoel Marques de Carvalho. 
48 Raymundo Ignacio da Cruz. 

Todos os quaes e cada um de per si são convi- 
dados para comparecerem no mencionado paço da 
câmara municipal, no referido dia 25 de Outubro 
futuro em diante pelas 10 horas da manha, até que 
sejam os trabalhos da mesma sessão encerrados ; 
sob as penas da lei se faltarem. 

E para que chegue a noticia a todos se passa o 
presente que é aíllxado nos lugares do costume e 
publicado pela imprensa. 

S. Paulo, 22 de Setembro de 1880.—Eu Firmino 
Moreira Lyrio, escrivão o escrevi.—C/eíMefníí»o da 
Sousa e Castro, — Está conforme.—O escrivão, 
F. Lgrio. 

ABRBMATAçJLO DE UMA, CHáCARA, SITA NA  FEB- 
ausziA 00 BBAZ. B DA CASA SDD O N. 19 SITA 
k BUA DA GLOHIA,   PERTENCENTE   A   HERANÇA 
DO FINADO ANTôNIO   PINTO  PRAXEDES GUI- 
UARl^BS. 

Da ordem do er. dr. juiz de orphãosfaço pu- 
blico, qufl na audiência de 16 de Outubro, pró- 
ximo futuro, Be fará   praça  para  ftrrematnç&o 
daquellaa propriedades, que ae acham  avalia 
das no reopectlvo  inventario : a 1* pela quan 
tia de 6 500SOOO, e a 2'   de 4:500^1000. 

Arrematftr-ae-ba também na mesma praça 
uma vaca e uma carroça, que foram avaliadoa 
a50{000cada umn. 

No cartório do abaixo aasigoado pôde os pre> 
tendentes ver a denuripção da» propriedades. 

S. Paulo, 27 de Setembro de 1880.-O escri- 
vão, Januano Moreira. 3—2 

ARREMATAç;LO DA CASINHA SITA NO ALTO OB 
SANT'ANMA, PERTENCENTE A'  HERANçA 00 PI 
NADO VICENTE AMTONIO DE BORDA. 

De ordem do sr. dr. juiz de orphSoa faijo 
publico, <^UB na audiência de 16 de Outubro, 
próximo tuturo. ae fura praça para arremata- 
ÇAo (lesta casinha com suas bsmfeítoriBs, si 
tundaa no Alto de íJanfAnoa, em terraao per- 
eacente á Fabiano Martins de Oliveira, e que 

for»m avaliadas DO .respectivo inventario por 
300SOUO.  . 

». Paulo, 27 de Setembro  da  1880.—O ea- 
uriváo, Januário Moreira. 3—2 

ANNüNCIüS 

Loteria do YpiraDga 
Becebe-se eocommendas de qualqner quanti- 

dade de bilhetes para eata loteria. 

27 — Rua do Coíbinercio — 27 
S. PAULO. 

Jttè AvgHilo SMrei,   5—1 

iDiann 
,.. ■€!■ 

Avizamos aos nossos freguezes que acabamos de receber 
a machina de costura supra de maneira que podem ser effecluados 
todos os pedidos antigos. 

Recommendamos ao mesmo tempo a   machina de duH« linhas   ou maia 
barato «ystema que se tem ioventado, deDominado '"»««■. ou mais 

^ismmA£i£A 
SO' POR 

BneòiUrase mais os «yatemaa aesaintea, 

teera competenoia! 
Singer Faiiiilia ginger Brazileira 

Saxonia Paulista 
^»y^?r       ^,     . . ■ Und's Taylor 

locesElasiico Singer aperfeiçoada 
Wbeeler "Wilson Qrover & Baker 

Princeza Imperial uttle Wanzer 
Rhenania Howe 

Faz ae qualquer concerto de machina e encontra se no mesmo deposito 
todas as peças avulsas, como também linhas, retroz. agulhas, oleo, esparma- 
ceie etc etc. 

jaXJA. DE S. BENTO N. 57 
 VICTOR IVOTHMANIV & COMP. 
Companhia Cantareira e Esgotos 

8»  CHAMADA 
De ordem da directorai faço publico, que 

foi determinada a 8* chamada de capitães & 
razSo de \0% ou 200000 por acçfto. 

O prazo para recebimento de capitães por 
conta desta chamada terminará no dia 91 de 
Outubro próximo  futuro. 

Convido, portanto, a todosloa ars. accioniatas 
desta companhia a virem realizar suaa respec- 
tivas entradas até a data acima mencionado, 
neste escriptorio, rua da Boa-Viüta n. 37, das 
U horas da manhfi A» 2 da tarde. 

Eacriptorio da Companhia íCantareira |e Ea- 
cotos, 30 de Setembro de 1880.—O contador, 
A.Bloem, alt.       10-1 

Club de Corridas Paulistano 
Convido 08 ara, aooioa a procurarem seu se* 

gundo bilhete para as corridas do dia 3, no dia 
dia 22. daa 10 horas da manh& ató 2 da tarde, 
e das i até 6, no salfto do Club de Corridai, 
rua da Imperatriz n^ 50, sobrado. 

Os socies terão entrada em qualquer lugar 
do bippodromo com a apresentação do canto 
especial Já entregue. O segundo bilhete será 
dado á escolha do sócio, para menor ou senho- 
ra, ou para convidado. 

No mesmo lugar, dia e hora estarfio á Tenda, 
unicamente para os srs. eocios, os bilhetes ea- 
peciaes para menores ou aenboras a 3ft a para 
coDvid&dos a 3$000 até 2 bilhetes, e os que ex- 
cederem deste numero a 5$. 

No dia das corridas os bilhetes de convida- 
dos só ser&o veadidos a  5^(000. 

S. Pauto, 20 de Setembro de 1880.-0 se- 
cretario, P. A  de Souza Queiroz. 3—2 

10 mmwA 
S. JOSÉ* DOS CAMPOS 

Grande Festa 
DO 

SENHOR BOM JESUS 
Nos dias Ifi. i7 e iS de Outubro 
de 1880 

QoÍDse dias antes Já ha pândega 
5r-2 

Grande  exposição 
de chapéus de feltro, grandes, ricamente enfei- 

tados para senhoras, alta novidade de 18^000 a 
25U000, estão expostos nas vitrinas da Chapellaria 
do tiraode Hotel. 

51-HUA DE   S.  BENTO-51       5-2 

PREÇO DA A5SIGNATURA 

Anno..   . 
Sitmestrã.. 
Trimestre. 

18I00O 
logooo 
6j}000 

Por especial ôbzeqaio recebem-se assignatu- 
ran para esta importante folha illuatrada nos 
seguintes lugares : 

Casa Gsrraux—Escriptorío da Prcvinei» de 
S. Paulo, do Correio Pauliilano, do Jornal da 
Tarde, da Qaseta da P; vo e da Tribuna Liberal, 
loja de jóias do ar. Hippolito Siipplicy, Empó- 
rio Centjal. Charutaria da ponto dos bonda á 
rua de S. Bento, Livraria do sr. Abílio Uar- 
ques, Grande LÍTraria Paulista e Charutaria 
do Commercio.    ■.■ 

Gonçalo Vasqáés—Círculo Acadêmico-Rua 
Diraita-Jules Martim—Rua de S. Bento. 

E'agente  da'folha no  interior o  ar. José 

Ckapellaria do Grande Hotel 
Especialidades em chapéus para senhoras, ditos 

para meninas, ditos de feltro diversos feitios os 
mais modernos, grande sortimeoto de chapéus a 
CARLOS GOME$ com aba de setim, ditos para 
meninos, chapéus^tarteira o que ha de mais uno, 
(franceses), ditos aòademicos, poso 75 grammas. 

N.—B, Toda esta fazenda é .ecebida directa- 
raente da Europa e garantimos a qualidade e gos- 
tos ; vendemos por preços os mais resumidos. VJr 
para crer na CHAFELLAHIA DO GRANDE HOTEL. 

51-RUA DE S. BENTO-61        5-2 

nacional e da índia, preto e verda ds inferior i 
mais fina qualidade conhecida neste gênero. 

Cera 
em velas de todos os tamanhos e em velaa bor> 
dadas, propriaa para promessa e baptisadoi.   ^' 

Tbeodoro doa Santos Pereira. 10-5 

estrangeiro e de todos os fatM-úintea oaeio- 
„„r...preft..c.. í^^^   ^ 

Sementéi^jf!^' '-'^ 
de hertalíças, flores recebidas direiíâtDflnte da 
Europa, de estabelecimentos dc"primeira or- 
dem 

Plantas diversas 
e outros muitos artigos conceroentea a eale 
ramo de negocio, pelos preçoa  da cOrte. 

For «taoado e a 'v»rcj« 

24—Rua do Comme cio—24 
S. PAULOv-í 30-e 

••*. 
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CORREIO PAUUSTANO-SABBADO, 2 pE OÜTUPRO DE 1880 

COlPAllli tíEICi inuiiiA 

A estréa desta companhia dar-se-há no dia 9 
do corrente, com a sublime opera 

HUGhU EJNTOTES 
de Meyerbeer, que será posta em scena com 

todo o apparato, tomando parte na representação 
os primeiros artistas da Companhia, entre os 
quaes 

M]ariaDriraii<i, A-dini^Bul- 
teriiii,33ond:i, Storti e outros. 

Continua aberta a assignatura para 12 re- 
citas na casa Levy, a rüa dá Imperatriz. 

Havendo muitos pedidos de camarotes, a 
empresa previne ás pessoas que desejão tomar 
assignaturas que devem entrar com 50 oxo da 
sua importância no acto da assignatura. 

Pede-se aos senhores que já tomaram assig- 
naturas e que ainda não entraram com a pri- 
meira prestação, que hajam de o fazer no mais 
breve prazo. 

O encarregado, 

Grande leilão miscellaoea 

Roberto Tavares 
Venderá sabbatio 9 de Outubro 

Ao correr do martello 
E PARA LIQUIDAC50 DE DIVERSAS 

FACTÚBAS 

77, Rua de S. Bento, 77 
Pat-a o commercio e particulares 200 kilos de 

fumo do E\0'Noto, 6 duzíftB de camisaB de li- 
□ho, 'brancas, 10 duzías"de ínei&a cruas para 
aenhoraa, SO fíchús de aeda, capaa e paletots 
bordadoB, 40 ricos vestídoa modernos para ss- 
nboraa e menÍBae, sapatinhoa para baptiaados, 
âoras para toilettea e cliBpéos,cai>iis de fila» de 
nobreza egorgotãa, peças de reodas de eeda.etc. 
aventaes inipermeave'is para senhoras e criãn- 
ÇBB, poUinas, caixas dehomoeopathia,' pitei* 
raa, Zaniernes de poehe, malas e bolsas de via- 
gem, de couro da Rússia, chioellos de couro,- 
Teneziaaas, 200 tubos e ebaminés para Iam- 
peSea'. cutelarias, 300;Iibras de''lfia sortidas, 
mtchidoa, 351ibraB de retroz, 2000 peças de 
galOes e traaças, 100 maços de contas, 40 du- 
zilB de dobradiçBs, ãOesi^DadroB, 40dúzias de 
limas ínquinadas, 50 duzias-de'(garfos de oaao, 
bufalo, marfim, etc, 7 dúzias de facaa, 60 res- 
mas da papel almaço/12.grõBas de botões, etc, 
6tc. . 

MOVEIS 
Meaas grandes, armários, qaadros, mobílias 

de Time, sofás, cideírma de balanço a de bra- 
dos, ditaa para ' crianças, ralogios, lavatorio, 
etc., etc. 

^   «BAUDB «IIBI3IA 

de artfgos de uso de fkmilia e outros muitos 
objectoB. j7 

8ABBAD0   A'âlOX HOBAS 

Jf. L, Levy, 
IIAANTEÍ6A DA NORMANDIA 

LATAS. 
EM 

Hippodroma Paulistana 
fCorrtdaa na dt* S.do , Oaluhri» 

BA m K BRAZ 
^ PARTIDA 

11- O 
ll~30 
lí-0 
12-30    ' 
1-15 
1-45   ' 
3-30 
4-15 
4-45 

DO HIPPODROMO 
PARTIDA 

U-15 
11-45 
ia-15 
12-45 
1-30 
2-15. 
3-50 
4-30 
5- O 

) I 

5-15 5-30 
Preços das passagens : 

Bilhetes de ida c rolta. 1$000 
Os bílbetes acham-se desde j& a renda nas 

estaçOes da Laj. t Braz. 
Superintendência, 24 dè Setembro da 1880. 

William Speerty 
2—1  Superintendente. 

ESSÈNÜIA   DEPURATITA      ■ 

DB . 

T.  José de -A^bréu ' 
(d» Par A) 

Cura radicalmente todas «a moleatlaa pron- -■- 
nioQtes da Iropuresa do sangue, é o depurttl- 
Tosem igual.:/;''   - ,   . 

ÜNICO   DEPOSITO NA   - 

Pharmacia Paulista 
Ruada Imperaíriz n, 18 

(seg.quart.seit.dom.)        20—8Q -1 

Aug'.' Loj.*. l]ap.\ Amizade 
De ordem deata Aug.*. Loj.*. convido a to* 

dos os iir.'.idoquadro para uma sess.*. ec.-. 
extr.'. que terá lugar amaohíl ás 1 1/2 horas 
da noite, aBm de tratar-se de negócios de alta 
trauBcendencia. 

S Paulo, 1- de Outubro de 1880 -O sa- 
erot.'., T.-. A.'.  F.*. 2-2 

Convocação de credores 
De ordem do iUm*. ar. dr. juiz de orphüos in- 

terino Francisco Frederico da Roctia Vieira, 
convido aos credores do espolio do flnado Vas- 
co Pinto Bandeira para dentro do praao da dez 
dias virem se habilitar neste juizp, sob pena de 
nüo serem contemplados no inventario que por 
este juizo se procede. 10—0 

S. Paulo 20 de Setembro de 1880.—O eacri- 
Yão, Manoel Joaquim de Toledo. 

RE6ENER&D0R DO DR. EROLl 
PREMIADO 

com medalha de oaro 
rVAPOLES —A8 9 5 

Cura radicalmente a Byphilis, eacorbuto, ea-.. 
crophulaae chiorose. 

^ 40-30 
A' VENDA. Blf TODAS AS  PHABUACIAS 

Aluga-se 
um laoce de uma casa de família ; rua de S< 
JoBén. 60. 5-2 

ÜM FRANCEZ dslidada 28 annos, procura 
um lugar, teja como desenhista, em casa de al- 
gum architectó, seja como  professor. 

Êlle é provido de diploma da TTniversidads 
de França. 

Quem precisar díríja-ae por carta a esta tj' 
pogrBphja. 8—4 

AVISO ESPECIAL 
' 'l'od»   a    Manteiaa    empacada   na    Bcurreris 
NornianilB é garantida como pura   Normandia • 
piírí contem  mistura de outras Manteisaa 
Estrangeiras. ^ 

Cautela contra falsas imitações. 

il Ghãpellaria Bierrembach 
SS-BUA DB S. BKNTO-55 

( BM   PBBKTB    A    BOTICA   DO   VBADO ] 

Tem O maior e mais ricoaortimeoto d« CHA- 
PEOS do ultimo goato. 

Secflbe sempre as maioraa novidades, direc* 
taments da Euròpá-a ^vttAv pêlos preços «s 
mais reduzidos, 

Beceben actaalmente om esplendido sortí- 
mento de artigos de 'phaotaiia para enfeites 
ite salas. etc. mnito proprioa para presentes, 
tendo de vários preçoe deeda ^000 até SOgOOO. 
Grande parte deates artigos afto proprioa para 
collocar bordados em arai c contas.      8—7 

Café A.T2rora 
Abriu-se hoje com o titulo acima no largo 

da Sá n, 1, um café e restauraot- aonde o 
o respeitável publico encontrará a qualquer 
hora café simples e Hom leite, chocolate, comi- 
das quentes e frias,'bebidas e doces de diver- 
sas qualidadeè.' 

Hoje 
Empadas de oamarBo, palmito « azeitonas. 
Sala reservada para familiae. 

O proprietário espera a concurrencia do ren- 
peitavel publico, garantindo serem bem servi- 
dos com aceio e promptidlo. 

Preços baratissimos 
3. Panlo 30 de Setembro de 1880.      3-3 

SABBADO 2   DE  OUTUBRO   DE i880 

GRáNDE NOVIDADE II 
Priin elra exhibi ção 

DO 

GRiDG PiORW DE \m\ 
'Jendo treseatos metros de comprimento, por cinco   de altura ; a exhibi* 

çKo será feita no seu complicado machiaismo, á vista do respeitável publico. 

Pílulas de constipação 
Do Dr. Retoidi' 

Veode-se em cfiiziohss o em ridros 
grandes e pequenos aos preçoo de 18000, 
2S000 e tjta ajuior porçãti k Tçotade do 
com prador. Loja do Pombo, roa' da Im- 
pentris n. l.B. 100—31 

Orilem do espectacnlo: 
PRIMEIHA PARTB.—Primeira representação da linda comedia, em 8 actos, 

intitulada: 

POR CAUSA DOS RÜMNCi 
SEGUNDA rARTE.—Ajlnda comedia, ornada de musica e de costumes por- 

tuguezes, escripta expressamente para este panorama e que será representa» 
da como o seu autor requer 

A ESPADELADA 

Este panorama é o que tanto successo obteve nos theatr*8 da Corte : S* 
PEDRO, S. LDIZ e GYMNASIO, 

.(^àa 

Camarotes de l.« e 2.'ordem—10®000 
Camarotes de 3.' ordem—6^000 

Cadeiras—2tE&0p0 
Geraesr—1 íB)0O0 
.^y^V^Í:^   Gáleri»s-i;í&000 

Principiará ás 8 horas. ^>f--éí^f-^-^ 
TTP- do (j«r^ Pauliiionffè 

^A 

•■Â 


